
REDEMOCRATIZAÇÃO (1985) 
 ​ Apesar de ter durado mais de duas DÉCADAS, a DITADURA já estava em DESGASTE havia muito tempo. A 
SOCIEDADE REIVINDICAVA as LIBERDADES INDIVIDUAIS restringidas e exigia que os presos políticos 
fossem SOLTOS mas, mesmo com toda essa pressão, naquele MOMENTO o país não MOSTRAVA sinais claros de 
retornar à DEMOCRACIA. 
 ​ Depois dos anos de CHUMBO do governo MÉDICI, Ernesto GEISEL assumiu a presidência em 1974 e trouxe 
uma esperança de retorno à democracia com a abertura política ‘LENTA e GRADUAL’. Com a aprovação da Lei da 
ANISTIA, em 1979, pelo governo de João Baptista FIGUEIREDO, esperava-se que o REGIME cessasse 
rapidamente. 
 ​ Somente em 1985 a REDEMOCRATIZAÇÃO do Brasil foi CONCLUÍDA. Os militares enfrentavam 
dificuldades para recuperar a ECONOMIA do país. Nesta época, os ÍNDICES de INFLAÇÃO eram muito ALTOS, 
além dos INÚMEROS casos de corrupção na MÁQUINA pública REVELADOS pela imprensa. Os setores de SAÚDE 
e EDUCAÇÃO enfrentavam rombos ENORMES e a SOCIEDADE pressionava para que os MILITARES deixassem o 
PODER. 
 ​ A eleição PRESIDENCIAL de Tancredo Neves em 1984 pelo COLÉGIO ELEITORAL marcou o fim da 
Ditadura Militar, APESAR de não obter apoio de partidos da esquerda como o Partido dos TRABALHADORES e o 
Partido COMUNISTA. 
 ​ O presidente eleito, TANCREDO NEVES, adoece gravemente e seu vice, JOSÉ Sarney, toma posse do 
CARGO interinamente. 
 ​ Após o falecimento de Tancredo, SARNEY assume a presidência. O próximo passo seria fazer eleições 
PARLAMENTARES para formar a ASSEMBLEIA NACIONAL CONSTITUINTE. Esta promulgou a nova CARTA 
MAGNA, DEMOCRÁTICA, em 1988. 
 ​ No entanto, Sarney conservou o Serviço NACIONAL de INFORMAÇÕES e cumpriu a promessa de não 
processar NENHUM envolvido em TORTURAS e desvios FINANCEIROS. 
 ​ As primeiras eleições presidenciais livres e DIRETAS no Brasil ocorreram em 1989 quando FERNANDO 
Collor de Mello, do PRN (Partido da RECONSTRUÇÃO NACIONAL), foi eleito. 
 ​ Abalado por casos de CORRUPÇÃO e financiamento ILEGAL de sua CAMPANHA eleitoral, COLLOR de 
MELLO renunciou à presidência, em 1991, para evitar o processo de IMPEACHMENT. 
 ​ Seguiram-se governos eleitos democraticamente de 1994 a 2016 quando a democracia brasileira sofre um novo 
REVÉS com a destituição da presidente DILMA ROUSSEFF. 

 


